
 

Conselho de Segurança se reúne para 

debater a guerra-civil na República 

Centro-Africana 
 

Nesta quinta-feira, 12 de setembro de 1945, o Conselho de Segurança debateu sobre a 

situação da guerra-civil da República Centro-Africana. 

 

 

O conflito de origem político e econômico que tem afetado milhares de cidadãos 

locais leva os Estados a refletirem sobre ações humanitárias de emergência para a região 

do conflito, além de medidas políticas e administrativas que não venham afetar a 

Soberania do Estado atingido. 

A República Centro-Africana expressou que busca reforço de segurança junto a 

ONU, com a continuação das forças de manutenção da paz. A MINUSCA permitiu a 

proteção dos civis, monitorização dos processos políticos e a promoção dos Direitos 

Humanos. O país também alegou desejar mais colaboração das potências que compõem 

permanentemente o Conselho de Segurança. 

Os Estados Unidos propuseram a criação de uma Organização de inteligência 

militar no ONU, afim de combater grupos terroristas, e relembraram os ataques de 11 de 

setembro de 2001 – que completaram 18 anos ontem - que deixaram milhares de mortos, 

além de feridos, em Nova Iorque. A proposta gerou dúvidas acerca da proteção aos dados 

sigilosos de outros Estados, mas os Estados Unidos garantiram que cada país será 

respeitado dentro do que for acordado, caso a organização proposta se concretize.  

Por outro lado, houve divergência entre os países acerca da proposta americana. 

Enquanto a delegação do Reino Unido se mostrou de acordo com os EUA sobre esta ação 

militar mais efetiva, países como Guiné Equatorial, Kuwait e China se mostram contra a 

ideia americana. Os guinéu-equatorianos não concordam em colocar mais tropas na 

região. Representante do Kuwait afirmou que há necessidade de se buscar novas soluções 

e realizar investigações sobre possíveis corrupções na administração de recursos que já 



chegaram ao local, como materiais de saúde, equipamentos e alimentos para os 

necessitados. O delegado da china apresentou uma solução denominada “5D”, que se 

sustenta em cinco conceitos. Dois dos cinco conceitos se baseiam em desencorajar os 

terroristas e desenvolver capacidade de defesa dos Estados diante dos ataques. A China 

também declarou enorme preocupação coma falta de compromisso dos membros do P5 

diante do atual assunto do CS, e se opôs a ideia da Rússia e dos Estados Unidos que 

indicaram a criação de um corredor humanitário. 
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